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4 SlMÇltó 

Sempre por -este^tempo, 
findas que são as chamadas 
ferias do Carnaval, se an- 
nunctam crises ministeriaes. 

E' do estylo, é da tabella, 
a que se não podia faltar 
este anno como nos demais; 
mas, consoante a expressão 
do nobre Presidente do Con- 
selho, ainda ha poucos dias 
soltada na camara dos se- 
nhores deputados, o gover- 
no, felizmente, encontra-se 
no roso da melhor saúde. 

Não sabemos se com isto 
fazemos cahir algumas illu- 
sões. 

Mas nãó é por mal: é para 
sermos fidedignos nas nos- 
sas informações como temos 
sido até hoje, desmentindo 
centenas de ballelas politi- 
cas, em que muito se com- 
prazem cèpiritos phantasis- 
tas, que affirmam o que u- 
nicamente eonstltue a ex- 
pressão dos seus desejos. 

E porque havia de cahir o 

Não sabemos por que ha 
de cahir, porque em sua 
volta, a embaráçar-lhe a 
acção, não vemos, de facto, 
nenhumas difficuldades. 

No parlamento é o que 
se vê; o governo apresenta 
propostas serias, de grande 
alcance pratico; as opposi- 
ções levantam questiúnculas 
ridículas. 

O governo responde de 
frente a todos esses inciden- 
tes, e nas ultimas semanas 
antes do Carnaval ficou bem 
evidente que as opposições 
se desauctorisaram por essas 
questiúnculas, levando o go- 
verno a' ihelhnr na sua li- 
quidação. -1 ' 

Cá fóía, 'no meio da opi- 
nião, se niánifestações ha, de 
Importância, é em favor do 
mesmo governo, como ainda 
ha bem ptóiico tempo se viu 
no Portç, no | Algarve, em 
Vianna, eni Arcos de Val 
de Vez, no Pombal c cm 
Leiria! 

Por que ha de cahir o 
governo? 

Pelo decantado movimen- 
to das "hortaliceiras, tanta 
vrz annunclado, em protesto 
contra um decreto que é a 
execução de'uma lei progres- 
sista, e a que já se fizeram 
modificações importantes, 
satisfazendo a reclamações 
justas, que de fórma alguma 
se devem confundir com as 
que são de" mera especula- 
ção politica? 

Parece-nos que ninguém, 
a serio, pôde pensar em <|uc 
por .tal motivo se determine 
a quéda da situação politica 
que presidiu á consolidação 
da alliança ingleza c que rea- 
lisau o convénio com os 
credores externos!! 

Porque ha de então cahir 
o governo? 

Por effeito de tempesta- 
des parlamentares que sp 
annunciam, e que ainda ho- 
je encontravam echo no Pi- 

ano de Noticias? 
Ora, todos sabem que 

essas tempestades tanto me- 
nos se realisam quanto mais 
se prognosticam; mas, qu- 
ando se realisassem agora, 
correspondendo ao annuncio, 
a experiência diz-nos que os 
motins parlamentares de so- 
breposse em vez de derri- 
barem os ministérios, os 
consolidam. 

E' da historia de todos os 
tempos, com as mais cruéis 
desillusões para todos quan- 
tos teem lançado mão cTes- 
se processo. 

A verdade é que, por mais 
que se procure, e ainda por 
multas outras razões, não 
se vê motivo por onde, fun- 
damentalmente, se possa di- 
zer que á situação regene- 
radora'faltam elementos pa- 
ra continuar no exercício do 
poder. 

Nenhum lhe falta; está na 
posse de todos os factores 
que asseguram e garantem 
uma acção ministerial '.de- 
sembaraçada denodas as di- 
ficuldades. 

Por issò temos dito e re- 
petimos: o governo segue 
no seu caminho de adminis- 
tração honrada e de politica 
intelligente, e segue muito 
bem. 

4 calumiiia 

em acção 

A,ccrca do imaginário 
processo que se dizia ia ser 
instaurado contra o.nobre 
presidente de conselho e 
illustrc governador civil d1- 
este districto, sr. conselhei- 
ro Queiróz Velloso, proces- 
so a que já nos |rcfcrimos 
no nosso ultimo numero, o 
nosso presado collega «Tar- 
de» explica o caso por for- 
ma tão clara que nenhuma 
duvida resta de que, o que 
se pretendia, era manchar 
a honra e caracter do sym- 
pathico magistrado, a quem 
os povos creste districto ve- 
neram como um dos seus 
maiores protectores. 

Sua ex.1, porem, á face 
de documentos que provam 
plenamente a verdade dos 
factos, destruiu tão infame 
calumnia e lançou por terra 
os detractores que, tão vil- 
mente, pretenderam enxo- 
valhar lhe o nome. 

Eis, pois, o que, sobre o 
decantado processo, diz a- 
quellc nosso estimado colle- 
ga: 

«Foi a pedido do sr. dr. 
Ferreira de Lemos, de San- 
to Thyrso—pedido recom- 
mendado pelo sr. ministro 
da justiça—que o sr. conse- 
lheiro Queiroz Velloso con- 
tractou com dois indivíduos 
d^quella villa, Francisco Al- 
ves Costa c José Ribeiro 
Cataluna, a empreitada da 
illuirúnaçâo da rua central 
da Avenida. 

O contracto foi lavrado 
cm Vianna do Castello no 
dia 23 de novembro, pelo 

secretario da administração 
d^quelle concelho, e em 
presença do respectivo ad- 
ministrador—dajmesma fôr- 
ma como foram lavrados 
todos os outros contractos, 
firmados com empreiteiros 
de Vianna e de Ponte do 
Lima, para a illuminação da 
praça dos Restauradores e 
dos dois últimos talhões da 
Avenida. No contracto assi- 
gnou, com procuração de 
José Ribeiro Cataluna, o sr. 
dr. Ferreira de Lemos, que 
para esse fim foi expressa- 
mente a Vianna. 

A empreitada foi contra- 
ctada por 8;ooodooo de réis, 
pagos nas condições seguin- 
tes (artigo 7.0); a quantia de 
dois contos de réis no acto 
da assignatura do contracto; 
dois contos de réis até á vés- 
pera do dia da illuminação; 
e o restante no praso de 
quarenta e cinco dias a con- 
tar d^quelle dia.» 

No mesmo dia 23 de no- 
vembro, por occasião da 
assignatura do contracto, re- 
cebeu o sr. dr. Ferreira de 
Lemos a quantia de réis 
2:000^000, para entregar 
aos empreiteiros de Santo 
Thyrso. No dia 8 de dezem- 
bro, recebeu José Ribeiro 
Cataluna, em Lisboa, a qu- 
antia de 1 :oooi5ooo; e egual 
importância recebeu aqui 
também o mesmo Cataluna, 
em 14 d'esse mez. 

Os restantes ^-.ooo^ooo 
réis foram-lhe pagos em 
Vianna, no dia 23 de janei- 
ro, e portanto ainda dentro 
do praso dos quarenta e cin- 
co dias, marcado no con- 
tracto. De todas essas qu- 
antias passou José Ribeiro 
Cataluna recibo, devidamen- 
te sellado, dando-se, no ul- 
timo, por quite e satisfeito, 
como saldo e completo pa- 
gamento da quantia de réis 
8;ooo$ooo porque contrac- 
tára a illuminação da rua 
central da Avenida da Li- 
berdade de Lisboa, fpor oc- 
casião das festas ao rei de 
Hespanha. 

Em face d'estcs documen- 
tos, claro é que não tem, 
nem podia ter o minimo fun- 
damento, a noticia de que o 
empreiteiro Cataluna vae in- 
tentar um processo contra 
o sr. governador civil de 
Vianna do Castello, por fal- 
ta de pagamento, ou de 
cumprimento das clausulas 
do contracto. 

Nem José Ribeiro Cata- 
luna dirigiu nunca ao sr. 
conselheiro Queiroz Velloso 
a mínima reclamação Doesse 
sentido. O que esse indivi- 
duo fez, foi apenas pedir, 
ao sr. conselheiro Queiroz 
Velloso que lhe conseguisse 
uma remuneração ou indem- 
nisação, por um arco para 
a entrada da Avenida, que 
fizera por fóra do contracto, 
e pelos prejuízos que, segun- 
do elle dizia, lhe causára o 
adiamento da illuminação de 
sabbadc para domingo, e a 
fórma como os operários 
da camara municipal tinham 
arrancado a arcaria da rua 

central. N*esse sentido tem 
o sr. conselheiro Queiroz 
Velloso, em seu poder, va- 
rias cartas de Cataluna, ap- 
pelando para a sua benevo- 
lência e generosidade do seu 
coração e pedindo-lhe que 
se não esqueça de quem tão 
bem o servira. 

A tal indemnisação ou re- 
muneração pedida por Ca- 
taluna—conforme a nota per 
elle entregue ao sr. gover- 
nador civil de "Lisboa, visto 
que por intermédio de s. 
ex.* é que eram feitos todos 
os pagamentos—attingia a 
importância de nqoo&ooo 
ré:s, decomposta nas seguin- 
tes verbas: 

Por dois arcos principaes 
feites por fóra do con- 
tracto  55o(5ooo 

Prejuízos na arcaria c bam- 
bolinas, inutilisadas pe- 
la demolição mandada 
fazer pela camara mu- 
nicipal  450Ô000 

Prejuízos no arame que 
segurava a arcaria.... 
     200&000 

Addiamento do dia da il- 
luminação   Soo^ooo 

1 -.700^000 

E' evidente que o sr. con- 
selheiro Queiroz Velloso não 
podia solicitar essa indemni- 
sação, tanto mais que ne- 
nhum outro empreiteiro,netn 
de Vianna do Castello, nem 
de Ponte do Lima, nem o 
inglez, que tomara a seu 
cargo a illuminação da ro- 
tunda, exigira ou pedira in- 
demnisação alguma por pre- 
juízos causados pela demoli- 
ção do respectivo m • teria 1. 
Alem dMsso, o contracto ce- 
lebrado com Cataluna não 
dava também margem a ne- 
nhuma indemnisação por mo- 
tivo do addiamento da illu- 
minação de sabbado para 
domingo, visto não fixar dia 
para essa festa, que—diz o 
contracto—deverá ter logar 
na noite de dez de dezembro 
proximo, ou rfoutra que fôr 
designada. 

Accrescia ainda que as 
verbas da indemnisação pe- 
didas eram de tal medo ex- 
ageradas, que davam logo 
ideia d^ma verdadeira ex- 
ploração. 

A única cousa em que 
Cataluna podia ter alguma 
razão era em pedir uma re- 
muneração pelo arco de en- 
trada da rua central da A- 
venida, feito realmente por 
fôra do contracto. E dize- 
mos arco, porque apenas 
foi montado um. o da en- 
trada, não chegando a ser 
collocado o outro, que Ca- 
taluna menciona também na 
sua nota. 

Ora como indemnisação 
por esse arco, recebeu Ca- 
taluna, com auctorisação do 
governo ed^ccordocom o sr. 
governador civil de Lisboa, 
a quantia de 3435365 réis;e 
d^lla passou o competente 
recibo, devidamente sellado, 
em data de 23 de janeiro,o 
mesmo dia cm que recebeu 
os 4-0005000 réis para com- 

pleto pagamento do total da 
empreitada. 

O que será o processo «n- 
nunciado não o sabemos 
nós: mas deve ser por for- 
ça alguma torpe exploração 
de chaníage, na esperança 
talvez de receber toda a in- 
demnisação pedida sob a a- 
meaça de escândalo. E nem 
pode deixar de ser este o 
intuito de quem, no dia 17 
de janeiro,escrcvia"de Santo 
Thyrso ao sr. conselheiro 
Queiroz Velloso, perguntan- 
do-lhe se podia ir a Vianna 
liquidar a conta do contrac- 
to pois deixava a indemni- 
sação para tempo mais op- 
portuno, c ao mesmo tempo, 
Isto é, no mesmo dia 17, es- 
crevia para Lisboa, dizendo 
que, se ati ao dia 20 ía- 
quelle meq, lhe não manda- 
vam pagar um conto e sete- 
centos mil réis de prejuízos, 
ia faqer escândalo nos jor- 
naes... 

Para elucidação do caso 
c do homem, podemos ainda 
accrescentar que ao sr. go- 
vernador civil de Vianna 
escreveu, ha pouco, o sodo 
de Cataluna na empreitada 
da illuminação da rua cen- 
tral da Avenida, Francisco 
Alves da Costa, queixando- 
se de que o seu socio Tlhc 
não quer pagar a parte de- 
vida. .. 

Por ultimo, ainda uma 
explicação. O contracto—de 
que Cataluna não tem um 
duplicado, porque o^sr. dr. 
Ferreira de Lemos não quiz, 
na occasião em que elle se 
lavrou—não está, nem tinha 
que estar, no archivo da ad- 
ministração do concelho de 
Vianna; da mesma maneira 
como lá não estão muitos 
outros termos de responsabi- 
lidade, avulsos, que ameu- 
dadas vezes lá se estão la- 
vrando, como os termos de 
composição amigavel para 
indemnisações e expropria- 
ções de terrenos, etc., ctc. 

Onde está—e está onde 
devia estar—é na repartição 
de contabilidade do minis- 
tério do reino, como docu- 
mento para justificação das 
despezas feitas com a illu- 
minação da Avenida da Li- 
berdade. E todos os outros 
contractos, recibos, facturas, 
contas, tudo lá está, pois 
nem um real se gastou que 
não fosse devidamente do- 
cumentado.» 

—— 

O Papagaio de Mon são, ins- 
pirado pelo «Deus Baccho» ousou 
dirigir-se-nos com espirito em- 
briegado. 

E cotro este facto constitue 
uma transgressão do regulamento 
do real d'agua, temos a dizer-lhe 
que, sem que mostre ter pago os 
competentes direitos a_Fazenda ou 
que está avençado, não pôde ser 
deferida a sua petição. 

Requeira em termos. 

—— 

O que se diz: 

Que o chefe do proximo gabi- 
nete progressista será o sr. con- 
selheiro Augusto José da Cunha, 
ex-ministro de estado, mas que a 
maioria do mesmo partido não 
concorda com essa indicação. 

Passagem ilesim- 

pies frade a pode- 

roso bispo 

Testemunha presencial re- 
feriu-nos o seguinte:—Na 
parochia de Padrenda, Hes- 
panha, fronteira á freguezia 
de Christoval, d'cste conce- 
lho, deram, nos princípios 
d^ste mez, ]uma missão ou 
exercícios novenarios dous 
religiosos franciscanos, que 
tem casa em Vigo. A con- 
corrência de portuguezes a 
esta missão, cm virtude da 
proximidade, acreditava de 
dia para dia o fecundo ver- 
bo dos cvangelisadores. 

Terminadas as lides na 
visinha Padrenda, aprovei- 
taram elles o ensejo de fa- 
zerem uma visita ao parocho 
de Christoval, cujos fregue- 
zes os haviam ido escutar 
com inequívoca docilidade e 
attenção. Uma visita honra 
quem a faz, e mais honra c 
penhora quem a recebe. 

Saíram, pois, de Padren- 
da, ladeados pelo parocho 
d^sta freguezia, pelo Sr. D. 
Francisco Fraga, abbade de 
Ma ta má e por mulheres de 
problemática piedade: atra- 
vessaram o rio Trancoso, 
subiram uma encosta e eil- 
os no adro da cgreja de 
Christoval. 

O parocho estava auzente 
no lugar de S. Gregorio, e 
ignorava qual a honra que 
lhe estava batendo á porta. 
Que fazem elles? Dado o si- 
gnal no sino, sem licença da 
parocho, entram na tgre- 
ja, caminham até á sacristia, 
&brem-se gavetões, põe-se 
estola, sobem ao púlpito c- 
começam a pregar! Haviam- 
se promettido indirectamen- 
te como simples visita e ap- 
parecem transformados em 
invasores! Pregaram sim, 
pregaram; o que não podiam, 
fazer (parece-nos a nós, lei- 
gos na matéria) sem licença 
do respectivo parocho; a- 
bençoaram creanças, e de- 
pois talvez se abalançassem 
a fazer casamentos se ap- 
parecesse alguém a quem a- 
borrecesse a vida de soltei- 
ro. 

Concluída esta funeção na 
egreja, tomaram o caminho, 
ae S. Gregorio, onde, ape- 
nas chegados, deviam pro- 
curar o parocho afim de^ 
honral-o com a sua visita. 
Qual procuraram! Traziam, 

os olhos fitos na capclla d^- 
quella povoação, na qual 
pretendiam levar a effeito e 
repetir os attentados da e- 
greja parochial. O reverendo, 
parocho, Luiz Manoel Mar- 
ques, achava-se em casa da 
sua família, onde alguém 
correu a dizer- lhe que os di- 
tos religiosos já tinham pré- 
gado na egreja, e que então 
estavam ali para prégar na 
capella. Eu, acudiu o paro- 
cho, apenas sei que esses 

1 religiosos prometteram, por- 
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intermédio d^lgucm, hon- | 
rar-mc com uma visita, mas | 
não me s gr.ificaram de mo- 
do algum que desejavam | 
exercer aqui a sua profissão 
de evangclisadores; por isso, 
aqui estou para rccebtr a 
sua visita. Este procedimen- 
to do rev. parocho foi con 
siderado como uma dene- 
gação para pregar e por isso 
excitou ruidoso alarido entre 
aquelles que ignoram o que 
sejam direitos parochlaes e 
deveres de humildade, res- 
peito e obediência. Quando 
algons inconsiderados, que 
deviam ao seu parocho gra- 
tidão e reconhecimento,adje- 
ctivaram em .alta voz a sua 
permanência em casa, os 
religiosos em vez de se a- 
pressarem a suffocar a exal- 
tação que tivera por causa 
a sua pouça circumspecção e 
Imprudência, como que com- 
templavam satisfeitos a re- 
bellião contra o parocho. 

Vamos dar o seu a seu 
dono. Os freguezes dc Chris- 
toval procederam como in- 
gratos, arvorando-se em 
censores do seu parocho, 
que tinha direito a ser 
respeitado como tal, não 
podendo permitir que na 
sua egreja se exerçam func- 
ções sem elle ser previa- 
mente ouvido. Os religiosos 
franciscanos, que são homens 
para o convento mas não 
para uma sociedade que sai- 
ba o que é delicadesa, nunca 
deveram ter a auuacia de 
entrar n'uma egreja na au- 
zencia do seu parocho e ex • 
ercer funeçõespara as quacs 
precisavam dc licença ou 
consentimento. O rev. pa- 
rocho de Christoval deve 
formular a sua queixa ao 
Sr. Bispo de Tuy ponde- 
rando-lne a indelicadesa e 
procedimento pouco criteri- 
oso d'esses religiosos, e rc- 
gando-lhe para bem da re- 
ligião e disciplina dos fieis 
que os adviru da necessida- 
de de pregarem aos povos 
o respeito c obediência que 
devem tributar aos seus pa- 
rochos. Sc são pessoas hu- 
mildes que saibam dar o 
exemplo. De franciscano 
passar a bispo, entrando 
n^ma egreja que lhe não 
pertence á hora que se quer 
e fizer o que se quer, isso 
parcce-nos que deve ser con- 
trario a todo o direito canó- 
nico. 

Para rematar. O espirito 
de religião que trouxe esses 
frades a Portugal conhece- 
se pelo seguinte: Apenas 
atravessaram a ponte inter- 
nacional, ao fundo de S. 
Gregorio, um d^lles come- 
çou. como por accinte, a a- 
rengar em pleno caminho a 
alguns fieis, não se impor- 
tando nem do lugar, nem da 
occasião, como se nos tem- 
pos actuaes não houvesse 
um lugar destinado para a 
palavra de Deus—que c a 
Egreja. 

Finalmente achamos isto 
extraordinário, e, a nosso 
ver, o procedimento insólito 
dos religiosos representa sim- 
plesmente um attentado, u- 
ma invasão, um inqualificá- 
vel abuso, sendo para ad- 
mirar a miraculosa prudên- 
cia do parocho cm não re- 
correr, em ta es circumstan- 
cias, d auctoridade, afim de 
ordenar a captura dos inva- 
sores. Foi isto o que nos 
contaram c que rectificare- 
mos perante Outras infor- 
mações. 

  

O sr. ministro das Obras 
Publicas concedeu a prorc- 
gaçâo de 6 mezes para a 
conclusão dos trabalhos de 
construcção da linha ferrea 
de Valença a Monsão. 

m 
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-CAMPESINAS- 

(Quadras do ninho) 
por anilo de Lemos 

A debilidade das minhas 
forças intellectuaes, a minha 
desauctorisada opinião,a mi- 
nha Incompetência e inhabi- 
lldade, tudo, insensivelmen- 
te, corre para que a minha 
penna permaneça em silen- 
cio completo. 
Mas o calor com'quc hei cora. 
pulsado as paginas das 
«Campesinas,» por mais do 
que uma vez; a maneira co- 
mo a sua leitura deleitou a 
minha alma; as bellas im- 
pressões que ainda conser- 
vo; o muito amor, o muito 
gosto que Julio de Lemos 
imprimiu nos seus contos, 
tudo, tudo concorre para 
que a minha humilde penna 
justifique o desafogo «Puma 
alma penetrada de toques 
vivíssimos de saúde pela 
claresa c brevidade d'uns 
contos que, ha poucas horas, 
ainda deixei de ler. 

Antes que eu, já bons es- 
criptores o fizeram. 

Os de bôa intelligencia e 
muito critério, já echoaram 
a sua palavra, apreciando e 
elogiando deveras o exce- 
lente ■;trabalho do moço es- 
criptor, Julio dc Lemos. 

A livraria lisbonense de 
Tavares Cardoso c Irmão, 
acaba de editar, realmente, 
um bello livro, cujo titulo, 
bem cabido, encimou estas 
modestas, mas leaes phra- 
zes. 

Gomo ji disse, vários es- 
crlplores dc reconhecido mé- 
rito Intellectual, fizeram-lhe 
a sua critica, aprcciando-o 
verdadeiramente. 

E o que farei cu? 
Trilhar o mesmo cami- 

nho? Não. 
E se o faço, c porque a 

obra que o talentoso Julio 
de Lemos acaba de publicar 
é, reilmente, a mais comp- 
leta que ha sanido da sua 
penna; do contrario, os de- 
feitos, po!os-ia em alto re- 
levo. 

Nota-se-lhe um defeito, e 
de gravidade: rapidamente 
se dá com a vista no indice! 

O fino prosador, já bem 
conhecido no mundo das 
letras, esae talento rutilante 
que tem o condão de unir a 
sua larga idêa á mais pe- 
quenina composição, afas- 
tando-sc sempre de assum- 
ptos que se tornem frívolos, 
va', pouco a pouco, gran- 
geando um logar na galeria 
dos vultos literários. 

A sua obra c uma pintu- 
ra fiel dos costumes do Mi- 
nho; c uma descripção ligei- 
ra do seu viver; um exem- 
plo proprio do seu engenho; 
uma reproducção da usança 
adoptada nos seus recantos; 
c, finaimente. o poema dos 
povos do norte. 

Os architectos teem por 
habito, quando tenham de 
levantar algum palacio, de- 
buxal-o primeiro na tela, 
para depois, mais aperfei- 
çoadamente o construírem. 

Supposto que este pre- 
ceito se estende a todas as 
Artes, Julio dc Lemos tem- 
no rigorosamente observa- 
do. 

Até aqui demonstrou o 
seu lúcido espTito por pe- 

quenas producções, agora 
fal-o com obras de incon- 
testável perfeição. 

«O velhinhas»!.. um con- 
to perfeitamente original; 
um impulso rápido da sua 
idêa; um exemplo, infundin- 
do saudade infinita! 

«A ruça»!., é exactamen- 
te a reproducção d^m qua- 
dro triste; é uma reprehen- 
são do destino; c uma lição 
aproveitável! 

«O oriental»!., demanda 
um estudo aturado; um sa- 
ber maduro c reflexivo; um 
trabalho insano! 

A historia literária do moço 
Julio, já por muitos está es- 
boçada. 

E' conhecido como amante 
da Literatura. 

As «Campesinas,» juslifi- 
cam-no bem. 

Julio de Lemes é um en- 
genho vigilante e um incan- 
sável no estudo das letras; 
e quem assim inceta uma 
carreira, repleta de esperan- 
ças merece uma vida pro- 
longada e, ainda mais, sin- 
ceros e cordeaes parabéns, 
o que, da minha parte, ape- 
sar dc tarde, desde já o fa- 
ço. 

21—2—904. 

A. M. 

—— 

o tempo 

Melhorou consideravel- 
mente o tempo, o que sem 
duvida é um grande benefi- 
cio para a agricultura. 

Escolástico, porem, ácer- 
ca dos restantes dias d^sta 
quinzena, faz as seguintes 
previsões: 

Dc 22 a 25—Tempo frio 
dc inverno e dias nublados 
com ameaças de chuva. Em 
seguida vario,chuva forte ou 
neve. Tardes primaveris c 
rento sul em Barcelona, Le- 
vante e Ciudad Real; suéste 
no Mediterrâneo e tempo- 
raes no Cantabrico e no lit- 
toral. 

Dc 26 a 29—Borrasca nas 
costas, céu nublado, ambi- 
ente húmido, forta tempes- 
tade do sudoéste, aguaceiros 
ao centro, chuva no Levan- 
te, chuveiros na Ga 1 lisa c 
alta Extre madura e tempes- 
tades em Barcelona, Galliza, 
costa de Africa, Argélia, 
Marselha e Baleares e regi- 
men ie oéste em Portugal. 

—- 

Manifestação 
de sympathla 

A cidade de Vianna do 
Castello prepara-se para 
prestar ao magistrado supe- 
rior d'este districto sr. con- 
selheiro Queiróz Velloso,lo- 
go que regresse da capital, 
uma imponente manifestação 
dc sympathia, em signal de 
protesto contra o facto es- 
candaloso que pretendeu 
attribuir-se a sua ex.» 

A essa festa nos associ- 
amos também, não sô por- 
que cila representa o sentir 
dos povos d'estc districto 
como porque é a consagra- 
ção completa dc ^todos qu- 
tos sabem avaliar as suas 
primorosas qualidades, quer 
como homem quer como 
funccionario habilissimo. 

Estrada de S. Gregorio 

Continua a inspirar sérios 
cuidados aos habitantes do 
logar de Gondufe, o perigo • 
so estado em que, n'aquelle 
sitio, se encontra a estrada 
real que d^sta villa segue 
para S. Gregorio. 

A conducçãodas malas do 
correio c feíta a cavallo e o 
publico não passa já ali sem 
certa difficuldade e justifica- 
do receio. 

Afim de se informarem 
detidamente sobre^o assum- 
pto, estiveram n'aquelle lo- 
cal, na segunda feira passa- 
da, os srs. Antonio Marques 
Dias Motta e Joaquim Bravo 
Pereira do Lago, muito di- 
gnos chefe e apontador do- 
bras publicas n^ste distric- 
to. 

Oxalá que em breve se dê 
principio aos trabalhos In- 
dispensáveis, afim de que o 
publico se não veja, por mais 
tempo, privado de poder 
transitar livremente para 
uma e outra parte. 

Assim o esperamos. 

  

«Encyelopcdla 
das Famílias» 

Entrou no seu 18.9 anno 
de publicação esta magnifica 
revista illustrada dc instruc- 
ção e recreio, editada pela 
acreditada Empreza Lucas— 
Filhos, da capital. 

A «Encyclopedia das Fa- 
mílias» é uma das publica- 
ções mais interessantes que 
temos visto, porque está 
sempre ao correnta de tudo 
quanto possa impressionar 
utilmente o espirito c a cu- 
riosidade dos seus leitores. 

Felicitamol-a mui cordc- 
almentc e dcscjamos-Ihe lon- 
ga vida c muitas prosperi- 
dades. 

Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. Antonio Cesar Vale • 
rio, cx-cscrivão de fazenda 
doeste concelho, pela boa 
classificação que obteve nos 
concursos ultimamente effe- 
ctuados para escrivão de fa- 
zenda de 3.° classe. 

Os que morrem 

mm 

Contristou-nos deveras a 
noticia do fa'.lecimcnto do 
rev. D. Antonio de Castro 
Marinho, residente em Lon- 
gos Valles, do concelho de 
Monsão, onde falleceu, re- 
pentinamente, no dia 18 do 
corrente. 

Era ainda novo e vigoro- 
so, c geralmente estimado 
pelas suas qualidades, moti- 
vo porque o seu passamento 
foi muito sentido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pasames a toda a famí- 
lia eniuctada. 

Deixou a redacção do nos- 
so esclarecido collega «Dis- 
tricto de Vianna,» o illustre 
jornalista sr. João Caetano 
da Silva Campos. 

—«asiOH— 
Tlslta de collegas 

Recebemos a visita dos 
nossos estimados collcgas «O 
Liberal»,de Lisboa e A Ilhã 
Graciosa, da Villa da Praia 
da Graciosa, que agradece- 
mos e vamos permutar. 

   

Foi auctorisado o provi- 
menio d^im logar de ama- 
nuense na administração de 
Vianna do Castello. 

Porque não tens tu vindo aqui, amor, 
P'ra irmos á tardinha passeiar 
Pela margem do rio, c procurar 
Â fresca briza, nos campos em flor? 

Porque me Infliges tu tamanha dor, 
Se sabes multo bem, que só a chorar 
Eu posso, dc ti longe, amor, estar 
Entregue á dôr que dá teu dcsamôr? 

Supporás que este affecto, que eu te juro, 
Não passa do capricho d^m demente... 
Porque é que assim me crês louco e perjuro?... 

Amar-te ainda é asneira:—fica sciente 
Que dWavante nunca mais tc aturo, 
Para adorar, ha mais mulher's que gente... 

Funeral 

O funeral do rev. Manoel 
Alves Salgado, realisado na 
passada quinta feira, provou 
á evidencia o quanto era 
querido e estimado, não só 
pelos habitantes da sua fre- 
guezia como por todos a- 
quelles que, conhecedores 
das suas distinctas qualida- 
des, lhe avaliavam a gran- 
desa do seu coração. 

Ali concorreu grande nu- 
mero de pessoas de todas 
as classes, a prestar ao il- 
lustre extincto a sua dena- 
deira homenagem. 

A egreja, que é uma das 
mais bem architectadas do 
concelho, achava-se rica- 
mente adornada,tendo assis- 
tido á missa e officio dc cor- 
po presente grande numero 
de eccle«iasticos. 

!• echou o féretro o dl • 
gnlssimo administrador d'es- 
te concelho, sr. dr. José 
Joaquim Gomes. 

O finado deixou testamento 
cerrado, no qual declara que, 
não tendo herdeiros forçados, 
dispõe dos bens de sua he- 
rança pela forma seguinte: 

Deixa a suas sobrinhas 
Lucrécia e Delfina, a quantia 
de i oo,5ooo rs. a cada uma 
e por uma só vez. 

Deixa a cada um dc seus 
sobrinhos Manoel e|CaroIina 
Gomes, de Prado,a quantia 
de 20^000 rs. por uma só 
vez. 

Deixa a cada um de seus 
sobrinhos Joaquina Fernan- 
des, casada, d'Aldeia: Maria 
Fernandes, casada.do Sobral 
e Manoel Fernandes, a qu- 
antia de io<5ooo rs.J 

Deixa a Delfina Rodrigues 
de Sousa, do Telheiro, rs. 
20,5ooo por uma só vez. 

Deixa a Joaquina dc Sou- 
sa,do Crasto,cAmelia Alves, 
da Vinha de Cima, S^ooo 
rs. a cada uma e per uma 
só vez. 

Deixa i Confraria do San- 
tíssimo Sacramento dc Rou» 
ças, Soôooo rs.,com o encar- 
go de uma missa annualmen- 
te, quantia esta que só será 
entregue depois de descripto 
este legado no respectivo 
orçamento, afim d« ser cum- 
prido. 

Deixajc usofructo de todos 
os seus bens a seu irmão 
Francisco José Alves Salga- 
do, para este usofrulr e dis- 
fructar emquanto vivo fôr, 
á excepção de metade de to- 
dos os bens da casa da Ga- 
bada, que se acham proin- 
divizo e que houve dc Joa- 
quim de Castro, passando 
os mesmos bens, depois de 
findo o usofructo, para os 
herdeiros d'elle testador. 

Deixa a Maria Joaquina 
Gonçalves e a sua irmã A- 
delaidc, Jsoltciras, de Surri- 
bas, o usofructo de metade 
dos bens da casa*da Gabada, 
para usofruirem e disfruc- 
tarera em quanto vivas fo- 

Hilario Uarrtiros. 

! rem, até á ultima que fal- 
! leccr, passando os mesmos 

bens, findo que seja o uso- 
fructo, para os herdeiros 
dVUe testador. 

Determina e pede a seu» 
herdeiros para darem cama 
e mesa na sua casa de Sur- 
ribas, onde vivia elle testa- 
dor, ás ditas Maria Joaquina 
Gonçalves e irmã Adelaide, 
emquanto forem vivas, e a 
quantia de S^ooo rs. men- 
salmente, para ambas, até á 
ultima que fallecer; mas, se 
as mesmas não quizerem 
viver na referida casa e 
queiram ir para a casa da 
Gabada, ou para outra ,n*este 
caso os herdeiros d^lle tes- 
tador lhe darão por uma 
só vez, alem do usofructo 
que lhes deixa, duas camas 
apparclhadas, 8 lençoes, rs. 
40,5000 em dinheiro, isto 
por uma só vez, e mais rs. 
5ílooo mensalmente, cm qu- 
anto viverem. 

Institue por seu unlco, 
geral c universal Jherdciro 
de todos os seus bens, di- 
reitos e acções dc sua he- 
rança, a seu sobrinho Anto- 
nio Alves Salgado, residente 
nos Estados Unidos do Bra- 
zll. 

Nomeia testamenteiros: 
em i.® logar ao sr. João 
Pires Teixeira, d'cstâ vllla, 
em a.® ao rev. abbade da 
freguezia de Rouças, e em 
3.° «a seu irmão Francisco 
José Alves Salgada. 

—  

Taxas postara 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão c conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 221 reis 
Marco ...27a » 
Dollar 1,523o • 
Sterlino 4$ Vu 

—  

SECÇ\04LEGRE 
i 

ffum exame: 
—Ovo que palavra é? 

í —Substantivo. 
—Masculino ou femenino? 

| —Isso não se pôde sabe, . 
—Porque não se pódesa- 

i ber? 
j —Porque emquanto não 
í acabar de chocar, não se 
: sabe ise sae gallo ou galli- 
! nha. 

—   

ARABEXfS DE 

Faiem amios : 

i Hoje—a cx.m® sr.» D. Her- 
mínia Augusta Bayão e 
o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, 

i A'manhã—a ex.m» sr.» D 
Ludovina Amélia Gon* 
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Conslruem-se gazometros paia produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparellio automático sem rival,"è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arfe, por mais dillicil 
que seja, tanto em raetaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. SA1 DA BANDEIRA. 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 
de Minas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

Trecos £imiiadimmos 

GAZOME T ROS CONSTRUÍDOS W ES TA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 
a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'Agraço, propriedade da Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. a 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. G spar Edu- 
ardo (TAlmeida. 

^ElTâElTBTUT Elidh irBETUEbl 

çalves da Rocha Pin- 
to. 

Sabbado—o sr. Francisco 
Antonio de Sousa Arau- 

jo. 
Domingo—o rev. sr. José 

Augusto Ferreira. 
Quarta feira—o sr. José 

Augusto Teixeira. 

—Regressou de Villa Ver- 
de o sr. dr. Alfredo Ribei- 
ro, delegado do procurador 
régio n'esta comarca. 

—Vimos aqui o sr. Al- 
fredo Manoel de Sá Villari- 
nho, intelligente professor 
official da escolla de Valla- 
darcs. 

—Partiu para Coimbra o 
sr. dr. Jose Joaquim d^- 
breu. 

—Regressaram de Braga 
os srs. Aurelio d^zevcdo, 
Benigno Rodrigues c dr. An- 
tonio Joaquim Durães. 

—Regressou do Porto o 
sr. João Pires Teixeira. 

lOIliEili. ODilflSiBIá 

RELOJOARIA 

Comp-am e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, p-ata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata po 
menos 20 0/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não0 omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

993, REA OA PRATA, 995 

DE 

e 
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Vigaraenlos de ferro 

serraçílo a vapor 

TE 

Viylw Nntrilivo ds Carne 
Unii o tpdíhiieiiie [wl. 

rum, » [iil* junia ik saOiie pubiMi 
Porliajai, ilociHiynlo- lej-alisadiv 

Mrki eonsul wr*! -li. impono .lo Ura 
»!.' É niniu- "ti' -u cynValewença si< 

as doer^s; au)çniciiU eoumdê 
•»w«lnierile é a»s individuo, 
inhililados, e exciU o appatila de un 
rmmIc exlraordinano. Um cálice d eaU 
vei.o. reprMenta uir. bom bife. Acha 
% a vaaoa w priaopao* pharmaciaa 

Travejamentos de castanho e rlga (pltch- 
plne); nogueira nacional e americana: Muecla 
(casquinha); Flandres: (Spruce); mogno; plá- 
tano; Mangue (massarandnba) e outras ma- 
deiras próprias para construcções e marcena- 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de rlga 
pinho nacional. 

(CASA FE ADA DA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLAR ECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira & d' 

liil i 

MIGUEL PITTA DE VASCOlMCELLOS 

(EM S. JULIÃO) 

O proprietário d'cste novo estabeleeiuen 
to,participa aos seus amigos e pessoas de suas 
relações c bem assim ao pnblico em geral, que 
tem um grande sortido de generos de mer 
cearia, de primeira qualidade, e que ventL 
por preços muito commodos, esperando p« 
Isso dever a todos o favor de sua visita. 

Manda-sc a casa do freguez toda equa. 
quer encommcnda. 

Especialidade em chá e café 

1 

SVP4TARI4 

DE 

LAD1SUD 

T. ROORI6BES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

SfEEdAÇO 

O proprietário cTeste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

COLCHOARIA 
-DE. 

s 
a 
■< 
a 
C/3 
O 
õ 
o 
o 

Mpim fíKota sities 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
1 

LOUÇA§, de ferro esmaltado e estanho. 
•LGHO""   

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 
la. crina e sumauma 

e todas as 

OFFICINAS : 3l, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO; 1X9, Sá da Bandeira, iJ3 

PORTO 

l ' 

l 

Fua do Bomfim, 12-PORTO 

A UNIÃO 

T * 
* 

PHDIDGRAPHI4 DA CASA REAL 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereja 

PORTO (PORTUGAL) 

É O ATELIER MAI9 PREMIADO DA PEME«SELA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sabidos deste grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

IJIVICA CASA especial em ampliações, reprodneções 
e pintura. Ampllam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

RSTBATOS J>E AS^XSSIMOB 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
aaacBoxjçÃo RA-PIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GV&*X>A--ROVP& X>E COSTUMES »0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO, 'DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.» 210 

A ITAT.tO é o atelier predilecto 

família reaiTportugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
CandLo d'Azevedo Barroso, 
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Cora eslabeleciraenio de fa- 

zendas na praia d'Âncora. 

mos 
: 1 Parlicipa aos seus ex. H 

1 freguezes c ao publico era ge-1- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para iioracra 

como para senhora, 

se 
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ormal de Melgaço 

rgão dos interesses locaes 

PRO 3PR IETíI RIO 

CU5RTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNÁTURAS 

IV 
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ANGLO-BOGB 

IMP8ESSIIES IBÀNSVIÍE 

ANNUNCIOS 

r cada linha . , . 
■ rras publicações con- 
racto especial. 

•'nero avuho  

40 réis 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illnstrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

Por um Junccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
16 paginas  

Tomo; de S fascículos 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 
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ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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^OGR^ 

^>0 DO Q-—■ 

v 
ESTA offleina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

■íncarrega-se também de Impressos para repartições 
pnblicas e camaras munlcipaes. 

'ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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A MODA 

MO JOSÉ MÁRTIR : 

179, Rua do Ouro, f 94—E.ISBOA ^ 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos li-os 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flandlas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA rDE LUVARIA 
E PERFUMARIA 

Execntam-se encommendas de enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidâo, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  
Semestre.... 

3 $000 
is55oo 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se'as collec- 
ções do j.0 e 2.0 anno-. 

Redacção e Administração 
i.0 0-i 222, Rua de Cedofeita, 32 

PORTO 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farioha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um exeeilent» 

Uimento reparador, de fácil digestão, 
itilissimo nara pessoas de eslooiagc 
lebil ou enfermo, para conralescentes 
(assoas idosas ou cresnças, é ao mea 
to tempo um precioso medicamento 
[ue pela sua acçio tónica reconsli- 
ninte é do mais reconhecido proveitt 
tas pessoas anemicas, de constihiiçfc 
xaca, e, em ^eral, que carecera de for 
(a* no organismo. EsW legaimeoU ao 
l»«Uda • prWJ^ada. 

Eira ti ramsE.   
pnqpnqKfiqpfiqpngi 

EPTOMATO RB 
FBRRO. prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d'anemla, 
chlorose, empobreci mento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco 3 00 rs 

EMUrsIO de olen 
de ligados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de figados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CAIJLICIDA Kol- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GERAL 

ph&wa et r s.a mm 

E)B 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 
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